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INTRODUÇÃO

 A escola de hoje deve viabilizar a demo-

cracia, a ética, a autonomia e a emancipação, 

visando a um projeto humanista e solidário, 

com planejamento participativo, estratégias 

de qualidade com todos e para todos.

As adaptações de pequeno porte reali-

zadas pelos professores, as tecnologias assisti-

vas, a comunicação através da Língua Brasileira 

de Sinais (LIBRAS) são práticas que já estão 

previstas no atendimento especializado ao 

surdo em qualquer disciplina, respeitando sem-

pre as singularidades linguísticas dessa popu-

lação. Assim sendo, com a Literatura e as aulas 

de Artes não poderia ser diferente.

Optamos por trabalhar as histórias 

infantis e os contos de fadas, importantes para 

o desenvolvimento de um futuro leitor, sejam 

as crianças surdas ou ouvintes. A partir do "Era 

Uma Vez...”, o aluno se transporta para um 

mundo da fantasia, onde a imaginação e a cria-

tividade se encontram, fazendo com que a 

magia da história domine esse momento. Con-

forme os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), 

para tornar os alunos bons leitores e para 
desenvolver muito mais do que a capacida-
de de ler, o gosto e o compromisso com a 
leitura, a escola terá de mobilizá-los interna-
mente, pois aprender a ler (e também ler 
para aprender) requer esforço. (PCNs, 1997). 

 O livro infantil é a base para formarmos 

adultos leitores, capazes de despertar a imagi-

nação e a criatividade, além de transmitir saber 

e conhecimento, como está citado no texto 

abaixo:

A Literatura infantil é, antes de tudo, literatu-
ra, ou melhor, é arte: fenômeno de criativida-
de que representa o Mundo, o Homem, a 
Vida, através da palavra. Funde os sonhos e a 
vida prática; o imaginário e o real; os ideais e 
sua poss ível/ imposs ível  real ização 
(CAGNETI, 1996, p.7).

A literatura surda teve sua base em 

RESUMO
A escola dos cidadãos deve ser aquela 
que constrói  uma comunidade 
cooperativa, necessitando estar 
tolerante à diversidade, e demanda uma 
pedagogia voltada ao respeito das 
diferenças e ao intercâmbio contínuo 
entre professores e educandos, visando 
à sustentabilidade. A prática nas aulas 
de Artes Visuais, trabalhando as 
histórias infantis e os contos de fadas é 
importante para o desenvolvimento de 
um futuro leitor. A partir do "Era Uma 
Vez...” o aluno se transporta para um 
mundo da fantasia, onde a imaginação e 
a criatividade se encontram e se 
confluem, fazendo com que a “magia” 
da história domine o momento de 
aprendizagem. Os alunos surdos têm a 
Língua Brasileira de Sinais como sua 
primeira língua e, por esse motivo, 
necessitam que tais contos sejam 
adaptados à sua língua para que 
assimilem o conteúdo transmitido. 
Assim, este artigo busca relatar uma 
experiência realizada em uma sala de 
Artes, do Instituto Nacional de Educação 
de Surdos, com a participação de alunos 
de três turmas distintas do primeiro ano 
do Ensino Fundamental da Educação 
Básica. Neste projeto, descrevemos a 
importância dos livros infantis e dos 
contos de fadas para esses alunos, 
possibil itando a divulgação da 
Literatura Surda, a fim de fazer 
comparações entre esta e a literatura 
adaptada, percebendo, assim, suas 
diferenças. A metodologia utilizada foi 
pesquisa-ação crítica, considerando as 
a ç õ e s  d o s  pa r t i c i pa n te s ,  s u a  
perspectiva, seu sentido, mas não 
apenas para registro e posterior 
interpretação do pesquisador, como 
também o crescimento individual dos 
alunos, por meio da construção dos 
fantoches e suas casinhas com materiais 
reaproveitados: visando à Educação 
Ambienta l .  Encontramos como 
resultado a elaboração de várias 
histórias contadas de formas diferentes 
e vários brinquedos. Criativamente, 
encontramos novas respostas para 
desafios que passamos a perceber, 
reconhecer e utilizar, assim, a prática 
visando à sustentabilidade.
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dela que a maioria dos surdos estabelece 

a sua comunicação e a sua aprendizagem. 

Visto isso, perguntamo-nos: Como pode-

mos apresentar o mundo da fantasia, com 

seus detalhes de imaginação à criança se 

não for através da sua língua?

O ensino através da perspectiva 

das Artes proporciona diálogos e ativida-

des interdisciplinares e transdisciplinares, 

potencializando o aprendizado dos alu-

nos, terreno onde sua contribuição é fun-

damental e indispensável, proporcionan-

do uma aprendizagem ativa e questiona-

dora. Através das Artes Visuais, os alunos 

envolvidos em processos de criação dire-

ta ou indiretamente desenvolvem capaci-

dades interpessoais e intrapessoais, esti-

mulam a criatividade e o raciocínio coe-

rente. Eles passam a ser mais curiosos e 

adaptáveis às mudanças, têm menos 

medo de correr riscos, maior capacidade 

de visão e previsão. Também se desenvol-

vem no terreno lúdico e interagem, justifi-

cando mais suas opiniões com maior 

visão crítica, e têm tendências a aprender 

mais com seus erros (ECA, 2010).

De acordo com o Roteiro para a 

Educação Artística, desenvolvido pela 

UNESCO após a Conferência Mundial 

sobre Educação Artística (2006), a Arte 

exalta o potencial criativo pré-existente 

em todos os seres humanos. A imagina-

ção, criatividade, inovação e solução de 

problemas são estimuladas diretamente 

pela prática da atividade artística e lúdica 

- fatores importantíssimos na geração e 

administração de ideias e tomada de deci-

sões. Sendo assim, as Artes Visuais têm 

um papel importante na atualidade e 

para a sociedade do século XXI, contribu-

indo para uma educação que exalta rela-

alguns países da Europa e principalmente 

nos Estados Unidos, na Universidade de 

Gallaudet, em Washington D.C. Os profes-

sores, alunos, acadêmicos e pesquisado-

res dessa universidade apontavam carac-

terísticas e costumes dos indivíduos sur-

dos, tornando-os pessoas atuantes e per-

cebidas enquanto cidadãos respeitados 

pela sociedade. Assim, a Literatura Surda 

aos poucos foi difundida para outras cida-

des, comunidades e associações. 

No Brasil, Karnopp e Hessel (2014) 

mencionam que os livros publicados con-

tando as histórias infantis perpetuam as 

relações sociais de poder de uma socie-

dade, onde estariam enfatizando as rela-

ções de preconceito. Entretanto, houve 

uma ampliação nos referenciais produzi-

dos na década de 2000, quando vários 

autores e atores surdos fazem as adapta-

ções em LIBRAS: Pimenta (2006); Macha-

do (2005); Karnopp e Hessel (2009); e 

Rosa (2006) realizaram a tradução de tex-

tos clássicos para a LIBRAS ou apresenta-

ram histórias de surdos em vídeo. Ocorre-

ram mudanças nos materiais impressos: 

atualmente, eles são diversificados em 

relação aos objetivos, pois abordam 

temas relacionados à vida dos surdos, 

como também histórias clássicas da Lite-

ratura e a maioria dos livros já contam 

com a participação deles como auto-

res/ilustradores, além da tradução. 

Sabe-se que os alunos precisam 

dominar sua língua materna para, logo 

após, começarem a aprender os conteú-

dos de outras disciplinas. Só que, no caso 

do surdo, sua primeira língua é a língua 

de sinais, sendo o português a sua segun-

da língua. A língua de comunicação viso-

espacial é denominada LIBRAS e é através 
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ções mais dinâmicas e com bons resulta-

dos, embasados na cooperação, ao invés 

da competição, e na integração de 

conhecimentos científicos e criativos. 

Cada vez mais se faz presente o 

discurso do desenvolvimento sustentá-

vel, que pode ser definido como ações 

voltadas para a sustentabilidade que 

procurem satisfazer as necessidades 

atuais sem que a capacidade das gera-

ções futuras de fazer o mesmo seja com-

prometida, ou seja, planejar as atitudes 

no presente para que haja preservação 

do planeta e seus recursos naturais, de 

modo que eles continuem existindo no 

futuro e contemplem o desenvolvimento 

das próximas gerações, sem haver dimi-

nuição na qualidade de vida nem do 

agora e nem nas próximas gerações 

(ECA, 2010). 

Nesse contexto, as atitudes do 

presente devem ser inovadoras para que 

os impactos do modelo de desenvolvi-

mento atual diminuam ou desapareçam, 

e a criatividade, segundo as Conclusões 

do Conselho e dos Representantes dos 

Governos dos Estados-Membros da 

União Europeia, na sua nota sobre a pro-

moção da criatividade e inovação atra-

vés da educação e formação, se mostre 

como 

a principal fonte de inovação, (...) 
fator fundamental para melhorias no 
domínio social e instrumento essen-
cial para enfrentar desafios globais 
como as alterações climáticas e o 
desenvolvimento sustentável”  
(JORNAL OFICIAL DA UNIÃO 
EUROPEIA, 2008).

Os fundamentos da Educação 

Ambiental são interdisciplinares, com o 

objetivo de formar a consciência dos 

cidadãos de maneira que eles possam 

adotar comportamentos ambientalmen-

te adequados e percebam a necessidade 

da conservação dos recursos naturais e 

do meio ambiente como um todo, inclu-

indo as áreas urbanas e,consequente-

mente, a preservação do ambiente para a 

sua própria sobrevivência. A Educação 

Ambiental pretende modificar e refor-

mar a estratégia de ação visando à 

melhoria na qualidade de vida com redu-

ção dos impactos humanos no meio 

ambiente, valorizando a vida e contribu-

indo para a cidadania da população. 

Sendo assim, como a teoria deve ser 

transformada em ação, é nessa perspec-

tiva que este trabalho se caracterizou 

também como uma ação de educação 

ambiental (PELICIONI, 1998).

Neste trabalho foi desenvolvida 

uma ação de reutilização de materiais 

recicláveis para a produção artística base-

ada em uma história infantil. A história 

escolhida foi “Os três porquinhos”, fábu-

la cujos personagens são animais, cha-

mando a atenção da faixa etária envolvi-

da no projeto. Esta obra foi escrita por 

Joseph Jacobs no século XVII, época em 

que os contos eram apenas contados 

oralmente. A obra obteve sucesso por 

conter uma linguagem clara e direciona-

da para o público infantil.

Este artigo relata uma experiência 

realizada em uma sala de Artes no INES, 

que teve como objetivo mostrar aos alu-

nos diferentes maneiras de contar a 

mesma história, priorizando o conheci-

mento da literatura surda. A atividade 

plástica proposta foi a construção fanto-

ches e suas casinhas com materiais rea-

proveitados, visando à Educação Ambi-

ental.
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A ARTE EXALTA POTENC 

EM TODOS os 
A IMAGINAÇÃO, CRIATIVIDADE, I 
SÃO ESTIMULADAS DIRETAMENTE 

FATORES IMPORTAN 
E ADMINISTRAÇ 
E TOMADA DE DECI 

AS ARTES VISUAI 
IMPORTANTE NA AT 
SOCIEDADE DO 
CONTRIBUINDO PARA UMA EDUCAÇÃO QUE 

BONS RESULTADOS, EMBASADOS NA COOP 
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METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido com 

três turmas de primeiro ano do Ensino 

Fundamental I, atendendo alunos na faixa 

etária entre 6 e 10 anos. 

 Foram utilizados quatro recursos 

com a finalidade de levar o aluno a identi-

ficar e reconhecer a literatura surda a par-

tir da vivência das diferentes formas de se 

contar o mesmo conto:

 - Apresentação através de um livro 

infantil, com ilustrações definidas e colo-

ridas, com o relato da história em LIBRAS 

pela professora;

- Versão em filme apresentada em 

DVD, fornecido pelo INES. Esse material 

apresenta a tradução da história para a 

LIBRAS, dramatizada por surdos que se 

comunicam em LIBRAS entre si e com o 

público; disponível em

 (https://youtu.be/FH8Kv_lgqq0);

- Apresentação do conto da Dis-

ney, desenho animado produzido em 

1933, escolhido por não conter partes 

faladas. Não utiliza LIBRAS, apenas a 

comunicação por gestos e ações. Dispo-

nível em:

 (https://youtu.be/kL5EjA2xu3k);

- Versão da Literatura Surda “Os 

Três Porquinhos Surdos”, em vídeo. Conto 

pertencente à Literatura Surda, contada 

em LIBRAS. Durante a história, os perso-

nagens se comunicam em LIBRAS e o 

Lobo Mau derruba as casas apenas com o 

movimento das mãos, substituindo a 

força do sopro pelo poder das mãos, ins-

trumento de comunicação dos surdos. 

Disponível em:

 (https://youtu.be/VvD1zKqU_6c).

Ao finalizar cada apresentação, foi 

solicitado que os alunos recontassem a 

história em LIBRAS por dramatização ou 

utilizando fantoches, visando a observar 

o que cada aluno compreendeu a respei-

to da história contada.

A seguir, veremos os resultados 

encontrados e a análise dos mesmos.

Os alunos foram capazes de per-

ceber pontos divergentes entre os dife-

rentes recursos utilizados para contar a 

história, envolveram-se e participaram, 

com interesse, de todas as atividades pro-

RESULTADOS E

DISCUSSÃO
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sua casinha, utilizando o papel corruga-

do, palitos de sorvete coloridos, tesoura 

e cola, através da atividade de recorte e 

colagem, como ilustrado nas FIGURAS 5 

e 6.

A sociedade atual é baseada no 

sistema de consumo excessivo e produ-

ção quase que imediata de grandes quan-

tidades de resíduos, especialmente de 

embalagens (PELICIONI, 1998). É neces-

sário que a sociedade tenha consciência 

e tome responsabilidade do destino 

desse lixo que é cada vez mais produzi-

do, seja pela reciclagem ou pela reutiliza-

ção do material que seria descartado. 

Sob o olhar das Artes Visuais, é possível 

propor novas utilizações para a popular-

mente conhecida “sucata”, utilizando os 

restos de materiais para trabalhos, fazen-

do-os ganhar novos significados nas 

mãos de artistas. A reutilização de mate-

rial é uma atitude sustentável embasada 

na conscientização de que é possível 

criar novas funções a partir de restos 

antes considerados inúteis, sendo neces-

sário apenas um espírito lúdico propul-

sor. A sucata, assim, retoma 

o sentido ecológico deste material, 
pois estaremos, a todo o momento, 
atentos a um meio ambiente em trans-
formação, rico de possibilidades, dire-
cionando nosso olhar para objetos e 
materiais que eram antes insignifican-
tes e inúteis.” (MELO et al, 2007).

postas, utilizando os diferentes recur

Os alunos surdos demonstraram maior 

envolvimento e identificação com a his-

tória contada através da Literatura Surda. 

 O ambiente da sala de Artes pro-

piciou o desenvolvimento da criativida-

de e imaginação, tornando possível a 

realização de trabalhos com envolvi-

mento e dedicação. Foi através de pro-

duções artísticas, como desenho, dobra-

dura, pintura e construção com sucata, 

que os alunos surdos registraram suas 

interpretações a respeito da história tra-

balhada. O cenário da história foi organi-

zado pelos alunos com o recurso da 

dobradura e com canetas hidrográficas, 

lápis de cor ou de cera, para que, assim, 

pudessem aprimorar a coordenação 

motora fina ao procurarem colorir seu 

desenho (FIGURA 1). As casinhas dos 

personagens da história foram criadas 

com o material reutilizado (FIGURA 2). 

Esse material está mostrado na FIGURA 

3.

Para enriquecer a parte criativa do 

projeto, as casinhas foram confecciona-

das com caixa de leite Tetra Pak higieni-

zadas, para guardar os fantoches de 

dedo dos personagens da história. Cada 

criança pintou uma caixa com um produ-

to especial branco não-tóxico, preparan-

do, assim, a caixa para receber a tinta 

plástica marrom, como ilustrado na 

FIGURA 4. Cada aluno confeccionou a 

sos. 
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As aulas de Artes Visuais podem 

contribuir para a formação ideológica e o 

pensamento individual dos alunos e ato-

res, possibilitando atitudes mais corretas 

e de responsabilidade social para o con-

vívio em sociedade. A arte auxilia a for-

mação de um futuro mais sustentável 

pela promoção da criatividade e pensa-

mento crítico, embasados na inovação e 

solução de problemas pessoais, ambien-

tais ou sociais. O professor em geral e, 

mais especificamente, o professor de 

Artes cria um campo de transformação, 

possibilitando que o aluno se coloque 

em uma posição ativa perante os proble-

mas atuais, tornando-se cidadão mais 

solidário e crítico. Os problemas atuais 

requerem grandes mudanças sociais, 

políticas e econômicas e o envolvimento 

ativo de todos, mas, para que isso ocorra, 

é necessária uma mudança no pensa-

mento e formação dos jovens alunos em 

uma cultura emancipadora (ECA, 2010).

A escola que defendemos deve 

ser um espaço de cultura como um palco 

do espetáculo da vida, com um currículo 

flexível e acessível a todos. Pressupõe 

uma oferta de espaços equipados e com 

serviços de qualidade, como descritos 

por nós. A prática aqui descrita contribui-

rá para que os alunos entendam que a 

Educação Ambiental e a sustentabilidade 

podem ser realizadas onde todos se sin-

tam incluídos e tenham uma melhoria na 

sua qualidade de vida. As nossas práticas 

não são inovadoras, mas retratam uma 
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